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A modificação das práticas culturais e o emprego indiscriminado de pesticidas 
levaram ao desaparecimento de numerosos predadores afidífagos nos Açores e 
consequentemente ao aparecimento de desiquilíbrios ecológicos (pragalpredador). 

A fim de atenuar esta situação, desde há 3 anos (1988/1990), que vimos 
introduzindo na Ilha de Santa Maria (Açores) uma joaninha exótica de origem asiática 
Harmonia axyridis PALLAS. 

A escolha deste predador deve-se à sua grande capacidade de adaptação às 
condições abióticas dos Açores, à sua grande plsticidade alimentar, às suas enormes 
capacidades predadoras e ao seu alto poder reprodutor (IABLOKOFF-KHNZORIAN, 1982; 
SCHANDERL, 1987). 

Durante estes 3 anos verificamos a sua capacidade de dispersão (adultos) e o seu 
poder predador (larvas do 3Qstado) em relação às espécis de afídios existentes em 
pomares de citrinos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As técnicas utilizadas para a multiplicação dos predadores e afídeos em 
laboratório foram já, por nós descritas, em 1988. 

O transporte do predador efectuou-se em caixas de papelão (25x10x10)cm 
repletas de papel em acordeão contendo ovos de Ephestia kuehniel la ZELLER (presa). 
Cada caixa continha 300 indivíduos adultos ou larvas do 3Q estado. 

No local da largada (pomares de citrinos) procedeu-se à abertura das caixas e 
colocou-se aleatoriamente as folhas de papel contendo o predador (larvas de H. axyridis) 
nos vários ramos das árvores através de fita gomada, estes por si só procederam à busca 
das presas (afídeos). 

A dispersão do predador (adultos de H. axyridis) foi verificada, em cada ano, no 
início e no fim da campanha de introdução. O índice de predação das larvas de H .  
axyr id i s  bem como o índice de ataque dos afídeos, foi verificado cada 24 horas através de 
contagem directa. No caso da presa contou-se o número de afídeos presentes num circulo 
de 1 centímetro de diâmetro, o qual foi multiplicado pelo número de círculos presentes, 
tendo-se o cuidado de, em cada 10 circulas, proceder-se a uma nova contagem inicial. 

RESULTADOS 

Tendo em conta o relevo da ilha de Santa Maria e a localização dos pomares 
considerou-se 5 zonas de introdução: Vila do Porto, São Pedro, Almagreira, Santa Bárbara 
e Santo Espírito (Fig. 1). Saliente-se que a zona de Vila do Porto é ao contrário das outras 
uma zona de baixas altitudes (50 metros) à qual corresponde uma fraca pluviosidade e 
inexistência quase total de culturas. O número total de plantas tratadas (citrinos) foi de 
1356, cabendo o maior número à zona de São Pedro e zona de Almagreira e o menor 
número à zona de Vila do Porto (Quadro 1). 



A introdup0 dos aduItos de H. oxyridis efectuou-se em cada ano a partir do mts 
de Maio e prolongou-se at6 fins de Junho. No fim do primeiro ano de inttoduq20 (1988) 
foi par n6s encontrados, sornente, 2 exernplares na zona de Alrnagreira sobre Vicia faba 
L. Em 1989 n8o nos foi possivel encontrar quaIquer exemplar no inicio da campanha. 
tendo-se encontrado no Fim da rnesma virios exemplares na zona de Almagreira (25 em 
pomares de citrinos e porndideas e 12 em cultutas herticolas tais como fava e feijgo). Em 
1990 forarn encontrados no infcio da campanha aIguns exemplares, se bem que em 
nlimero reduzido sobre culturas horticolas (7 exemplares) e civinos (9  exemplares). 
Estes encontravam-se nas zonas de Santa Bfirbara (3 em citrinos e 2 sobre fava). 
Almagreira (1 em citrinos e 2 sobre feijPio) e Santo Espirito (6  em citrinos, 1 em fava e 1 
em feijgo). No fim da interven~Io e aquando da EXPEDIC~O CIEW~FICA S m A  MARIA E 
FORMIGAS 1990 foram encontrados somente na zona de Almagreira 320 exemplares 
sobre fava e 5 exemplares na zona de Vila do Porto. 
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FIGURA 1- Ilha de S. Maria, dernarcaq50 de Zonas de estudo e localiza~50 de Pomases 
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QUADRO 1- Zonas, ireas e nP de citrinos tratados. 

Nas largadas forarn utilizadas larvas do 3* estado (k3) de H .  axyridis PALLAS. A 
uti1izac;Zio de larvas do 3Q estado deve-se ao facto de serem estas, conjuntarnente corn as 
larvas do 4Q estado as responsAveis por 80% da predaflo (SCHANDERL, 1985). 0 nOmero 



de larvas introduzidas por zonas foi aleatdrio e tern a ver corn a capacidade de produqo 
em laboratdrio (Quadro 21. 

ZONAS NP DE LARVAS TPllfRODUZlDAS 

Vila do Forto 25 00 3200 6278 
S.Pedro 8 150 12450 165 8 3 
Almagreira 7200 10400 15965 
S.Barbara 7320 12050 16039 
S.Espirito 7220 11556 16185 

TOTAL 32290 49656 7 1050 

QUADRO 2 - Zonas e nQ de larvas do 3Q estado larvar de H. axyridis introduzidas 
a n u a l r n e n t e .  

A capacidade predadora das larvas de H .  axyridis bem como as especies e indice 
de ataque dos afldeos foram verificados aquando da nossa intervenqBo em 1989. As 
espkies de afideos encontradas foram: Aphis gossypii L., Toxoptera auranlii L. e A p h i s  
citricola L., sendo A .  gossypii e T. aurantii predominantes (80%) nas zonas sul da ilha 
(Alrnagreira e Santo Espirito) e A.  citricola predaminante nas restantes zonas de estudo 
(75%). 0 indice de ataque das especies de afideos [Quadro 3) foi verificado antes da 
primeira interven~flo atraves da contagem de afideos existentes em duas Qrvores jovens, 
de mod0 a facilitw a contagem num pomar na zona de Almagreira e oulro na zona de Santa 
BArbara. Ap6s a contagem destes colacou-se as folhas de papel contendo as joaninhas 
(300 L3), Procedeu-se a nova contagem 2s 24, 48 e 72 horas. 

QUADRO 3 - Midia e desvio padrio da quantidade de afideos e larvas (L3) do 3* estado 
de H.  axyr id i s ,  observadas em 2 irvores nas zonas de dlmagreirn e S. 
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Da an8lise do Quadro 3, verifica-se que houve inicialrnente urn rnaior ataque de 
afideos na zona de Almagreira do gue na zona de Santa BArbara, mas em qualquer dos 
casos e independentemente do desapazecimento gradual do predador a quantidade de  
afideos diminui linearmente {GrAfico I )  ao Iongo das 72 horas (Almagreira: Y=3979,97- 
3 1,55X, R=0,97; Santa BArbasa: Y =2A3 1.36-25,20X, R=0,96) para menos de metade: o que 
prova uma certa efic5cia do predador. Esta € comprovada pela rela~fio existente entre o 
niunero de larvas e o ncrnero de afideos o qua1 foi sensivelmenre idtntico ao longo das 72 
horas em Almagreira (inicial: 13,7; 24h: 14.0; 48h: 15.1; 72h: 17 ,T )  enquanto que 
diminui nas primeiras 48 horas em Sanza BArbara subindo ligeirarnente i s  72 horas 
(inicial: 8.7; 24h: 7,7; 48h: 5,s; 72h: 6,9). Estas diferen~as devem-se i quantidade 
inicial de afideos existentes devido i maior capacidade de multiplicaqlo da presa em 
relaqlo d capacidade predadora das larvas de H. axyridis. 

/ media de afideos 

ff/ I 

GRAFICO 1 - Evolu@o dos afideos nas zonas de Almagreira e Santa Barbara ap6s a 
largada de larvas do 3Q estado de H. axyridis. 

Harmania axyridis PALLAS veio, nesta prirneira introdup50 na llha de Santa 
Maria comprovar os rcsdtades obtidos por 116s (SCHANDERL 1987, 1988 e 1989) em 
laboratdrio. 

Apesar do nlimero de exernplares inrroduridos ter sido reduzido. foi possivel 
encontrar exemplares nos anos seguintes A sua introduqiko 0 que nos permite garantir 
que este predador tern capacidades para se adaptar 6s condi~6es de meio encontradas na 
Ilha de Santa Maria. lgualrnente a sua capacidade predadorn, posta 5 prova, ainda que corn 
afideos nZo testados cm labaratbrio, carresponde positivamente e demonstrou-nos a sua 
plasticidade alimenlar fora do cornurn. o que faz desta joaninha urn precioso auxiliar em 
Luta Biolbgica. 

De qualquer rnodo estes resultados s2o ainda insuficientes para garantirmos urn 
sucesso cornprovado. Este s6 podera ser garantido corn a existencia de uma unidade de 
produ~go maciqa em outros moldes, o que passa pela utiliza$Go de urn aliment0 de 
substituiqgo na sua multiplica@o (SCHANDERL 1988). vista que os rnCtodos actuais 
(manter de uma cadeia trdfica em laboratbrio) n8o permitern urna mulriplicaq5o em larga 
escala. pois tern custos demasiados elevados e nHo permitem uma intervenqgo rapids 
(largada rnacip) em casos de indices de ataqwe elevados. 
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